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Introdução
O processo de ocupação do território brasileiro foi orientado pela exploração da

terra para a produção agrícola de exportação. Esse cenário tem provocado a
degradação dos recursos naturais e intensificado conflitos socioeconômicos,
contribuindo para o agravamento das mudanças climáticas e para o aumento da
insegurança alimentar, sobretudo entre populações vulneráveis.

Objetivos
Analisar a influência da transição agroecológica na regulação térmica da superfície,

a partir da relação entre o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e a
Temperatura da Superfície (TS), em diferentes coberturas da terra, sob condições
sazonais contrastantes (estação seca e chuvosa).

Área de Estudo
O Assentamento Rodeio está inserido em um contexto climático de variabilidade

sazonal, caracterizado por estações chuvosas concentradas na primavera e no verão e
períodos secos no outono e no inverno (Figura 1).

Figura 1: Localização do Assentamento Rodeio, Município de Presidente Bernardes, 
Oeste do Estado de São Paulo - BR

Metodologia
Realizou-se o mapeamento do uso e cobertura da terra, identificando áreas de

mata, transição agroecológica, monocultura e pastagens; o mapeamento do NDVI [1];
e o mapeamento da TS [2, 3, 4, 5]. Tais mapas foram integrados e analisados em
conjunto no ArcGIS.
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Resultados e Discussão
O NDVI e a TS apresentaram relação inversamente proporcional em ambos os períodos

analisados, evidenciando a influência da cobertura vegetal sobre a regulação térmica da
superfície. As áreas de mata registraram os maiores valores de NDVI, tanto no período
úmido (0,44) quanto no período seco (0,33), associados às menores TS, de 33,64°C e
22,31°C, respectivamente. Em contrapartida, as áreas de monocultura e pastagem
apresentaram os menores valores de NDVI e as maiores TS, alcançando 46,98°C e 48,02°C
no período úmido, além de 28,68°C e 29,21°C no período seco (Figura 2 e Tabela 1).
Esses resultados reforçam a relação entre menor densidade de cobertura vegetal, maior
exposição do solo e intensificação do aquecimento superficial.

Figura 2: NDVI e TS sob condições sazonais contrastantes – 2025

Tabela 1: NDVI e TS médios nos diferentes usos e cobertura da terra

As áreas em transição agroecológica apresentaram características intermediárias entre
os ambientes florestados e os usos agropecuários convencionais. Os valores de NDVI
indicam maior presença de biomassa vegetal em comparação à monocultura e à
pastagem, refletindo-se em temperaturas de superfície mais baixas, especialmente no
período seco. Esse padrão evidencia que a diversificação produtiva e o incremento da
cobertura vegetal contribuem para maior equilíbrio térmico da superfície, aproximando
parcialmente essas áreas das condições observadas nos remanescentes florestais.

Conclusão
Conclui-se que as áreas em transição agroecológica configuram-se como uma

estratégia territorial de adaptação às mudanças climáticas. Os resultados demonstraram
que essas áreas têm potencial para contribuir com a mitigação do aquecimento
superficial e para a regulação microclimática local, uma vez que a temperatura do ar
resulta da interação entre a atmosfera e as superfícies terrestres [6]. Essa interpretação
é reforçada pelos resultados obtidos, pois, em ambos os períodos analisados, essas áreas
apresentaram NDVI mais elevados e TS mais amenas quando comparadas com as áreas
tradicionais de monocultura e pastagens. Além disso, tais áreas são estratégicas para a
conservação da biodiversidade e para a promoção de sistemas alimentares mais
resilientes e sustentáveis.

Período Úmido - 10/01/2025
(verão)

Seco - 06/08/2025
(inverno)

Uso NDVI TS NDVI TS

Mata 0,44 33,64 0,33 22,31
Transição agroecológica 0,33 45,71 0,28 26,21

Monocultura 0,34 46,98 0,24 28,68
Pastagem 0,3 48,02 0,26 29,21


